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Resumo 
 
Nos últimos anos, tem-se assistido à implementação de legislação relativa a cães 
perigosos em diversos países, inclusive em Portugal. Em algumas destas leis, existem 
raças portuguesas afectadas, sem que se conheçam as razões que a tal levaram, 
devido à inexistência de estudos sobre o seu comportamento. Pela sua funcionalidade, 
as raças de cães de trabalho com gado apresentam um elevado potencial para a 
dominância, o que, apesar de não implicar necessariamente agressividade, requer 
uma escolha criteriosa por parte dos seus proprietários. Neste estudo procurou-se 
fazer uma abordagem a alguns traços comportamentais das raças nacionais de cães 
de gado e de pastoreio reconhecidas até Abril de 2004 – Cão da Serra da Estrela, Cão 
de Castro Laboreiro, Rafeiro do Alentejo, Cão de Gado Transmontano, Cão da Serra 
de Aires e Cão de Fila de São Miguel. Elaborou-se um questionário apresentado a 
diversos criadores e proprietários destas raças, contendo questões relativas à 
obediência, dominância, reactividade, actividade, afectividade e guarda de exemplares 
usados em canicultura e em trabalho com o gado. Apresentam-se resultados 
preliminares relativos a uma amostra de 120 exemplares destas seis raças, bem como 
uma análise crítica da metodologia utilizada. 
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